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L E I T U R A    C O R R E T A  

( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A leitura correta é o ato ou efeito de a consciência alcançar e desenvolver  

a apreensão certa, exata, da realidade ou dos fatos e, mais notadamente, da pararrealidade ou dos 

parafatos, de acordo com o autodiscernimento, a inteligência evolutiva (IE), a Cosmoeticologia 

 e a Cosmovisiologia, no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo leitura deriva do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; 

escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 
correto vem igualmente do idioma Latim, correctus, “emendado; refeito; corrigido”, de corrige-
re, “pôr direito o que está torto; emendar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Leitura judiciosa. 2.  Leitura profissional. 3.  Análise discernidora.  

4.  Abordagem racional correta. 5.  Paraleitura correta. 6.  Sondagem científica. 

Neologia. As 3 expressões compostas minileitura correta, maxileitura correta e para-
leitura correta são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura incorreta. 2.  Leitura amadora. 3.  Leitura simplista. 4.  Aná-

lise irracional. 5.  Abordagem equivocada. 6.  Leitura literal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a retilinearidade da autopensenização; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a leitura correta; as modalidades de leituras; a leitura paragenética; a leitura 

energossomática; a leitura conscienciométrica; a leitura consciencioterapêutica; a leitura da par-

te; a leitura do todo; a leitura apagógica; o erro de leitura; a abordagem axiológica; a abordagem 

ortodoxa; a abordagem heterodoxa; a abordagem transdisciplinar; a abordagem superficial;  

a abordagem enciclopédica; a auscultação integral da realidade; a racionalidade; a logicidade;  

a hiperacuidade pessoal; a explicitação da essencialidade; a criteriosidade; a investigação poli-

mática; a perquirição; a inquirição; o detalhamento investigativo; a prospecção horizontal e verti-

cal; a anatomização; a pulverização das facetas; o escrutínio máximo; o descortino avançado;  

o atilamento; o entendimento técnico; as autorreflexões; o autodesconfiômetro; o estado de alerta; 

o reparo técnico; a discriminação cogitativa; a reverificabilidade dos achados; as conclusões sem-

pre efêmeras; as generalizações perigosas; a heterocrítica; a extrapauta; a surpreendência; a singu-

laridade; a inserção adequada da neoideia no corpo das retroideias; a vitrine mentalsomática; a lu-

pa para leitura; o micrótomo; o microscópio; o telescópio; o Curso Imersão Heterocrítica de 
Obra Útil. 

 
Parafatologia: a leitura parapsíquica; a abordagem paratécnica; a discriminação psico-

métrica; a paraatenção; o paradiagnóstico; o extrapolacionismo parapsíquico; a Central Extra-
física da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do arco voltaico craniochacral. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética;  
o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / leitura. 
Filiologia: a bibliofilia; a criticofilia; a gnosiofilia; a neofilia. 
Holotecologia: a demanda das fontes adequadas na Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Cosmaná-

lise; a Metodologia Científica; a Parassemiologia; a Definologia; a Determinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin antenada. 

 
Masculinologia: o conscienciólogo; o pesquisador; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o clarividente; o psicômetra; o evoluciente. 

 
Femininologia: a consciencióloga; a pesquisadora; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a clarividente; a psicômetra; a evoluciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minileitura correta = a análise percuciente do neoconstructo apresentado 

no debate público; maxileitura correta = a seleção criteriosa das obras da biblioteca pessoal do 

pesquisador, homem ou mulher. 

 
Megalivros. Sob a ótica da Cosmovisiologia, o Cosmos, as pessoas e as consciexes são 

megalivros abertos para quem sabe ler e paraler. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a leitura correta das coisas, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
3.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
4.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
5.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
6.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  LEITURA  CORRETA  DO  FATO,  OBJETO,  IDEIA,  REALI- 

DADE  OU  PARARREALIDADE,  A  PARTIR  DO  PRIMEIRO 

MOMENTO  DA  ABORDAGEM,  DETERMINA  E  ESTRUTURA  

A  DIRETRIZ  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  PESQUISA. 
 
Questionologia. Qual o percentual de confiabilidade da correção da leitura dos fatos  

e parafatos executada por você? No desenvolvimento das pesquisas, você ainda sofre de excessi-

vas correções indesejáveis de curso, além do normal? 
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